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MUNDO/BOLSAS 
Nova York Londres Frankfurt Milão Sidney Coreia do Sul

 Índices
 em %

Dow Jones
-0,61

Nasdaq
-0,33

FTSE-100
+0,087

Xetra-Dax
-0,56

FTSE(Mib)
-0,39

S&P/ASX
+0,56

Kospi
+1,83

Paris Madri Tóquio Hong Kong Argentina China
 Índices
 em %

CAC-40
-0,50

Ibex
-0,32

Nikkei
-2,63

Hang Seng
+0,30

BYMA/Merval
+1,42

Xangai
+1,17

Shenzhen
+1,99

BLUE CHIPS  
Ação/Classe Movimento

Itau Unibanco PN +1,35%

Petrobras PN  +0,23%

Bradesco PN  +0,11%

Ambev ON +1,04%

Petrobras ON  +0,10%

BRF SA ON +0,74%

Vale ON +1,03%

Itausa PN +1,52%

MAIS NEGOCIADAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação 

HAPVIDA ON NM 3,46 +3,90%

COGNA ON ON NM 1,51 +11,03%

MAGAZINE LUIZA ON NM 9,78 +10,38%

B3 ON NM 10,86 +4,22%

BRADESCO PN N1 14,11 0,00%

(N1) Nível 1
(N2) Nível 2

(NM) Novo Mercado
(S) Referenciadas em US$

MAIORES ALTAS  
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

MOVIDA ON ATZ NM 6,39 +12,70%

VIVEO ON NM 2,31 +11,59%

METALFRIO ON NM 133,45 +11,29%

COGNA ON ON NM 1,51 +11,03%

ANIMA ON NM 2,57 +10,78%

(*) cotações p/ lote mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

MAIORES BAIXAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

FICA ON 10,40 −9,57%

MOBLY ON NM 1,91 −8,61%

ENERGISA MT ON 79,97 −5,92%

WETZEL S/A PN 9,76 −5,61%

GENERALSHOPPON 8,07 −5,06%

(*) cotações por lote de mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

 ⁄ MERCADO DIA 

O cancelamento da viagem 
que o ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, faria esta sema-
na à Europa trouxe efeito opos-
to ao do anúncio, no fechamento 
da semana passada, de que se 
ausentaria de Brasília: relativa 
descompressão na taxa de câm-
bio e na curva de juros domés-
tica, ante a expectativa de que 
o governo esteja mais perto de, 
enfim, anunciar o aguardado pa-
cote de cortes de gastos públicos. 

A permanência de Haddad 
no Brasil - um pedido que teria 
sido feito pelo próprio presiden-
te Lula - se fez acompanhar nesta 
segunda-feira por sinais de que o 
governo acelerou os movimentos 
para entregar logo o pacote.

Assim, nesta abertura de se-
mana, o Ibovespa mais do que 
reverteu a queda de 1,23% vista 
na sexta-feira, quando prevale-
cia a impressão de que o gover-
no parecia não estar agindo com 

a urgência considerada neces-
sária pelos agentes de mercado. 
Ontem, com melhor ânimo dos 
investidores, a mínima do dia 
(128.128,13) praticamente corres-
pondeu ao nível de abertura, aos 
128.129,60 pontos, tendo o Ibo-
vespa chegado na máxima da 
sessão aos 130.608,79 pontos. 

No fechamento, mostrava 
alta de 1,87%, aos 130.514,79 pon-
tos, com giro financeiro a R$ 19,4 
bilhões. Nas duas primeiras ses-
sões de novembro, o índice da B3 
sobe 0,62% - no ano, cai 2,74%.

Foi a maior alta diária em 
porcentual para o Ibovespa des-
de 6 de fevereiro (+2,21%), vin-
do o índice de perdas nas quatro 
sessões anteriores.

“As atenções do mercado se 
voltam para o valor exato dos 
cortes que serão anunciados pelo 
governo - e a expectativa é de 
reduções da ordem de R$ 30 bi-
lhões a R$ 50 bilhões”, diz Iná-
cio Alves, analista da Melver, 
mencionando também a espera 

⁄⁄ MERCADO FINANCEIRO

Ibovespa inicia semana em alta de 
1,87%, aos 130,5 mil pontos
B3 sobe e dólar recua com expectativa de anúncio de pacote de cortes de gastos públicos

pela deliberação do Comitê de 
Política Monetária (Copom) nes-
ta quarta-feira, quando a Selic 
deve ser mais uma vez eleva-
da, possivelmente em meio pon-
to porcentual.

A perspectiva de anúncio 
iminente de medidas de cortes 
de gastos pelo governo federal, 
após aceno do ministro da Fa-
zenda e o desmonte parcial do 

chamado “Trump trade” abriram 
espaço para uma forte recupera-
ção do real nesta segunda-feira.

Após subir 1,53% na sexta-
-feira, 1º, quando fechou a R$ 
5,8694, no segundo maior nível 
nominal da história, a moeda 
norte-americana à vista encer-
rou o dia em baixa de 1,47%, co-
tado a R$ 5,7831, com mínima a 
R$ 5,7562 pela manhã.

BRDE alcança 
marca histórica 
em captações

O Banco Regional de De-
senvolvimento do Extremo Sul 
(BRDE), por meio de nova emis-
são de títulos de renda fixa, 
acaba de atingir o volume de  
R$ 509 milhões em captações jun-
to ao mercado de capitais. O maior 
destaque segue relacionado aos tí-
tulos destinados a financiar o setor 
agropecuário, as Letras de Crédito 
do Agronegócio (LCAs), que repre-
sentam R$ 353,6 milhões (69,5% 
do total).

Para superar a barreira dos R$ 
500 milhões em captações, a aqui-
sição de um título do BRDE ocor-
reu através de Recibo de Depósito 
Bancário (RDB), no valor de R$ 10 
milhões, e consolida ainda mais a 
participação do banco no mercado. 

No mês passado, em outra 
emissão de título financeiro, par-
te da distribuição foi destinada a 
uma gestora de fundos de inves-
timentos, o que envolve critérios 
rígidos em operações desta na-
tureza. Agora através de RDBs, o 
volume de captação chega a R$ 
115 milhões. Já por meio do instru-
mento de Letras Financeiras (LFs) 
houve o ingresso de R$ 40 milhões 
ainda no mês passado.


